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COFRE DE PREVIDÊNCIA DOS FUNCIONÁRIOS E AGENTES DO ESTADO 
ASSEMBLEIA-GERAL 11.12.2024 

 
Intervenção Dr. António Marques 

Ponto referente a Plano de Atividades e Orçamento 
 
Senhor Presidente da Mesa e restantes Membros 
Senhor Presidente do Conselho Fiscal e restantes membros 
Colegas do CA e Conselho do Cofre 
Trabalhadores do Cofre! 
 
 
Caras e caros associados, vocês são a razão da existência do Cofre! Boa noite a todos. 
 
É com grande satisfação que vos dou as boas-vindas nesta Assembleia Geral do Cofre de 
Previdência dos Funcionários e Agentes do Estado. 
Este é um dos momentos por excelência em que se manifesta a vontade dos nossos associados. 
 
Para facilitar a interação mantemos como tem sido habitual a transmissão destas reuniões 
através dos meios tecnológicos. 
 
Todos podem acompanhar esta reunião nas suas casas ou onde estiverem. 
 
Deste modo, saúdo todas e todos os que aqui estão presentes, fisicamente neste auditório ou 
através da emissão on-line. 
 
É para estimular a participação dos associados que o Conselho de Administração tem feito 
questão de divulgar com a devida antecedência a documentação sobre esta reunião. 
 
Hoje iremos analisar e votar o Plano de Atividades e o Orçamento para o ano de 2025. 
 
São documentos que apesar da sua complexidade e importância são facilmente descortináveis 
entre todos.  
 
É tradição deste C.A. divulgar com a antecedência de semanas, na página da internet do Cofre 
para conhecimento e análise dos sócios o plano de atividades e orçamento, distribuindo um 
exemplar encadernado aos que aqui estão presentes. 
 
É divulgado também nos demais canais de comunicação da Instituição. 
 
Queremos que estejam na posse de todas as informações para uma tomada de decisão 
verdadeiramente informada, pautamo-nos pela transparência, rigor e proximidade. 
 
Este valor da Transparência tem sido uma constante na atuação dos Conselhos de Administração 
que tenho o privilégio de liderar com a ajuda dos corpos sociais e trabalhadores do Cofre. 
 
Isto, porque essa vertente tem duas grandes vantagens óbvias. 
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A primeira é que dá um sinal inequívoco de quem são os verdadeiros beneficiários desta 
Instituição. 
São os sócios, naturalmente. 
 
A segunda, é também uma consequência do que acabei de dizer, porque impõe ao próprio Cofre 
que mantenha um rumo que dê resposta às reais necessidades da sua numerosa massa 
associativa. 
Deste círculo perfeito em torno da Transparência, construímos uma Instituição bem mais 
capacitado para cumprir a sua missão. 
 
Iremos falar, de seguida, do Plano de Atividades e do Orçamento para 2025. 
 
O Dr. António Dinis, dará a conhecer as atividades mais relevantes a desenvolver ao longo do 
próximo ano. 
A Drª Luisa Xavier, apresentará o Orçamento proposto para 2025. 
 
Haverá também um momento para o esclarecimento de quaisquer dúvidas ou questões que 
pretendam colocar. 
 
Tal como referi na Nota Introdutória do Conselho de Administração, destaco um conjunto de 
grandes áreas de atuação ao longo do próximo ano: 
 
O cuidado especial na melhoria contínua das condições de funcionamento dos diversos 
equipamentos do Cofre. 
 
Tal visa assegurar uma melhor satisfação das necessidades dos seus utilizadores; 
 
A permanente preocupação na valorização do património da Instituição, com o intuito de o 
colocar à disposição dos associados; 
 
Temos apostado numa comunicação efetiva com os sócios. Tal é essencial para manter e 
reforçar os laços entre a Instituição e aqueles que são a razão da sua existência; 
 
O foco na componente relacionada com a gestão económica e financeira, tem sido desde o início 
um trabalho profícuo e equilibrado, sendo que as despesas e receitas, terão obrigatoriamente 
de deixar margem para melhor disponibilizar as diferentes valências aos sócios e, consequente 
disponibilização de ofertas diferenciadoras. 
 
Neste domínio é colocada assertividade na existência de informação fidedigna e que possibilita 
uma melhor tomada de decisão por parte dos órgãos de gestão do Cofre; 
 
É nossa preocupação continuar a disponibilizar um conjunto de ofertas diferenciadoras aos 
sócios. 
 
Pretende-se proporcionar experiências que construam memórias positivas, ao mesmo tempo 
que internamente se valoriza os Recursos Humanos. 
A capacidade dos trabalhadores do Cofre é fundamental para que o Cofre possa cumprir a sua 
missão. 
 
Com esta panorâmica dos temas aqui destacados, fica evidente a complexidade da realidade 
quotidiana do Cofre, como também, a dinâmica da Instituição, procurando constantemente 
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oferecer melhor qualidade dos serviços disponibilizados, fomentando a procura de soluções 
inovadoras, para dar resposta àquelas que são as necessidades dos largos milhares de sócios. 
 
Pois bem, como vos disse há pouco, analisaremos o Plano de Atividades e o Orçamento com 
mais pormenor de seguida. 
 
Mas antes de terminar, permitam-me reiterar alguns agradecimentos, que não de circunstância, 
mas sim palavras que se impõem para que fique público o reconhecimento pelo muito que 
tantos têm feito pelo Cofre. 
 
A começar pelos trabalhadores. 
Havendo naturalmente sempre espaço para melhorias, os trabalhadores desta Instituição têm 
dado o seu melhor para dar cumprimentos às orientações dos órgãos dirigentes. 
 
E têm também feito o seu melhor para executar no dia-a-dia todas as tarefas necessárias para 
fazer o Cofre funcionar. 
 
Numa Instituição com as valências e os equipamentos como aqueles que o Cofre tem, é 
necessária uma vasta equipa para que tudo corra da melhor maneira possível. 
 
A essa equipa, o nosso muito obrigado. 
 
Um agradecimento também a um órgão estatutário que desempenha um papel muito 
importante: o Conselho do Cofre. 
 
Obrigado, também aos seus membros por colocarem a sua vasta experiência e as suas ideias ao 
serviço da Instituição. 
 
Igualmente o nosso muito obrigado aos membros do Conselho Fiscal e da Mesa da Assembleia 
Geral. 
O vosso acompanhamento permanente, a vossa disponibilidade total, têm sido fundamentais 
para o regular funcionamento desta instituição que já leva 123 anos de existência. 
 
O conhecimento que temos do Cofre e das suas particularidades fazem com que afirme que 
temos espaço para melhorar. 
 
Faço esta afirmação sem qualquer tipo de acanhamento, a vida das Instituições é feita de uma 
contínua melhoria. 
 
É por isso que todos os dias procuramos, no Conselho de Administração, fazer melhor. 
 
E procuramos também fazer mais. 
 
Tem sido possível fazer ambos. Fazer mais e melhor. 
Nos últimos 7 anos da minha vida, dei parte significativa do meu tempo e das minhas energias 
ao Cofre, tal como outros membros dos Corpos Sociais também. 
 
Sinto que valeu a pena cada minuto. 
Sobretudo porque temos hoje um Cofre mais forte, mais sustentável e, sobretudo, que está 
verdadeiramente ao serviço dos seus associados. 
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A missão foi, até ao momento, cumprida. 
 
Mas muito haverá ainda por conseguir e é em nome dessa constatação que vos deixo um 
convite. 
Um convite para que continuem ativamente a fazer parte da vida do Cofre. 
 
Para que continuem a manter um elevado nível de exigência para com esta Instituição. 
 
Para que continuem a fazer do Cofre uma presença constante e relevante nas vossas vidas! 
 
Muito obrigado a todas e a todos. 
 
Continuação de bom trabalho! 


